
Nota: Preço mínimo Feijão Comum Cores – R$ 208,92/60kg; Feijão Preto: R$ 210,30/60kg

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 300,50 203,79 203,79 - 32,2 -
Paraná 60kg 270,78 190,87 190,87 - 29,5 -
Bahia 60kg 280,00 202,30 202,30 - 27,8 -

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 192,83 227,79 227,79 18,1 -
Rio Grande do Sul 60kg 211,95 241,65 241,65 14,0 -

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 325,00 235,00 244,00 - 24,9 3,8
Feijão comum preto 60kg 270,00 302,50 302,50 12,0 -

FEIJÃO – 25 a 29.09.23
Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

Unidade 12 meses Semana Anterior Semana Atual Variação anual (%) Variação Semanal (%)
Preços ao produtor - Feijão comum cores

São Paulo 60kg 240,00 300,24 276,33 15,1 - 8,0
Paraná 60kg 231,60 270,69 275,49 19,0 1,8
Bahia 60kg 240,00 275,07 278,39 16,0 1,2

Preços ao produtor - Feijão comum preto
Paraná 60kg 241,61 250,01 251,66 4,2 0,7
Rio Grande do Sul 60kg 242,50 244,60 250,92 3,5 3,5

Preço no atacado – SP
Feijão comum cores 60kg 292,00 310,00 310,00 6,2 0,0
Feijão comum preto 60kg 281,50 302,50 302,50 7,5 0,0

Tabela 1 - Parâmetros de Análise de Mercado de Feijão - Médias Semanais

MERCADO INTERNO
Feijão Comum Cores
No mercado atacadista de São Paulo, segunda-feira, ospreços dos produtos especiais e extras abriram a semanacom uma pequena alta. Posteriormente, mesmo com umaredução nas negociações, as cotações foram mantidas jáque a demanda continua desaquecida, mantendo omercado com elevadas sobras de mercadorias. Oscompradores seguem cautelosos, vez que as vendas juntoaos varejistas continuam fracas.
Cabe mencionar que boa parte dos lotes ofertados tinhaproblemas de qualidade nos grãos, como: fundo elevado,peneira baixa, bandinhas e, principalmente, baixa umidade.Ao longo dessa semana ocorreram várias devoluções demercadorias devido a esses problemas, pois os feijõesmuito secos acabam se partindo durante o beneficiamento,formando bandinhas. Esses problemas nos feijõesdisponíveis também estão acontecendo nas regiõesprodutoras.
Alguns corretores acham que, para a próxima semana, aoferta deve ser ainda menor, e por ser começo de mês,período de reposição de mercadorias, as vendas devemmelhorar, e os preços voltem a apresentar algumarecuperação, pois a oferta do produto de qualidadecontinua escassa.
Apesar do indicativo de uma oferta ainda pequena, asemana encerrou com um expressivo volume de sobras demercadorias devido ao baixo interesse de compras. E,provavelmente, muitos compradores devem aguardar ummaior recuo dos valores e/ou adquirir o mínimo necessáriopara honrar os seus compromissos, devido a relutância derepassar reajustes de preços ao varejo. O mercado estápraticamente parado, poucas vendas são realizadas e,caso não melhore, os preços poderão recuar.
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Gráfico 1 – Preços recebidos pelos produtores – PR e MGPRPRParaná
Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@)

COMENTÁRIO DO ANALISTA
COMENTÁRIO DO ANALISTA

Equipe Técnica Sugof/Conab joao.ruas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-6246
Equipe Técnica Sugof/Conab bruno.nogueira@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2315

Diante das poucas vendas os corretores terão que sercautelosos para tentar, pelo menos, manter os atuaispreços praticados no mercado, vez que os compradorestendem a adquirir estritamente o necessário. E, ainda, tera tranquilidade para aguardar a demanda surgirespontaneamente.

A expectativa fica por conta da demanda que poderámudar o quadro atual tendo em vista que as colheitasdo feijão da 3ª safra praticamente se encerraram, noentanto, estima-se que metade da produção previstaainda está para ser negociada, e muitos comerciantescontinuam cautelosos nas aquisições devido àsdificuldades que estão encontrando no repasse depreços.
A produção continua concentrada nos Estados deMinas Gerais e Mato Grosso, mas no ritmo em que seencontram as vendas, a oferta deverá emendar com asafra das águas de São Paulo, nos meses de novembroe dezembro, e se estender até o início do ano quandose intensifica a colheita paranaense.
Os lotes já colhidos da 3ª safra dos Estados de Minas eGoiás apresentam problemas de qualidade,principalmente a baixa umidade. O clima muito secovem afetando a qualidade dos feijões recém-colhidosque devido a este problema vem apresentando baixaumidade (abaixo de 13 %). O problema desses feijõescom baixa umidade é que costumam partir comfacilidade durante o beneficiamento, gerandobandinhas.
No Sul do país os agricultores continuam dandoprosseguimento aos trabalhos de preparo do solo eplantio da 1ª safra – 2023/2024. O clima encontra-sefavorável, possibilitando o avanço do cultivo que atingecerca de 55% da área a ser plantada. A evolução dacultura é boa, sem problemas de sanidade e com boagerminação até o momento.

Feijão Comum Preto
No atacado em São Paulo, o mercado segue comdemanda retraída e preços estáveis, sendo abastecidocom estoques remanescentes da safra nacional e,principalmente, produtos importados da Argentina.
A expectativa para este segundo semestre é depreços aquecidos, em virtude do balanço atual deoferta, bastante limitado.


